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VITÓRIA

Grupo tentaocupar áreade
preservaçãodaprefeitura

MARCELO PREST

Área conhecida como Fazendinha começou a ser invadida na semana passada

Açãodomunicípio
evitouinvasãona
UnidadedeConservação
daFonteGrande

WANESSA SCARDUA
wscardua@redegazeta.com.br

Uma semana depois que
cercade500famíliasocupa-
remumaáreademataentre
os bairros Grande Vitória e
Universitário, na região da
GrandeSãoPedro, emVitó-
ria,umgrupotentouinvadir,
na manhã de ontem, uma
área pública de proteção
ambientalqueficaemfrente
ao local: aUnidade deCon-
servaçãodaFonteGrande.
No entanto, fiscais am-

bientais da Prefeitura deVi-
tóriareceberamdenúnciase
uma ação conjunta, que
contoucomagentesdetrân-
sitoecomunitáriosdaGuar-
daMunicipalecomaPolícia
Militar,impediuanovainva-
são ontempelamanhã.
“Omunicípio vai utilizar

todososrecursoslegaispara
preservar o patrimônio pú-
blicoeomeioambientepre-
sentes no espaço, mas tudo

foiresolvidosomentecoma
conversa”,disseosecretário
municipaldeSegurançaUr-
bana, FronzioCalheira.
“Houveumaaçãodediá-

logo,semresistência,comos
manifestantes para que eles
deixassemaáreaocupada.A
PM vai atuar junto com a
PMVparaevitarnovas inva-

sões”, disse o comandante
do1ºBatalhãodaPM,coro-
nelMárcioSartório.
ASecretariaMunicipalde

Meio Ambiente informou
que“trabalhacomsuasequi-
pes de fiscalização no com-
bate a algumas situações de
invasão emáreas privadas e
públicas consideradas de

proteçãoambiental”.
Comrelaçãoàáreaparti-

cular já ocupadana semana
passada, em frente àUnida-
dedeConservaçãodaFonte
Grande, a prefeitura infor-
mou que também é de pro-
teçãoambiental.Naocasião
dainvasão,aprefeituradisse
que fiscais ambientais, Polí-
ciaMilitar Ambiental e Polí-
cia Militar Ostensiva foram
ao local e chegaram a cons-
tatar a agressão ambiental.
O proprietário da área,

conhecida como Fazendi-
nha, solicitou ordem judi-
cial de desocupação do ter-
reno. Ele não quis ser iden-
tificado e informou que a
decisão determinando a
reintegração de posse já
saiu,masosenvolvidosain-
da não foramnotificados.
Por nota, a PM disse que

até a noite de ontem “não
havia recebido nenhuma
ordem judicial para reinte-
gração de posse do terreno
ocupado”eesclareceuquea
corporaçãopoderáplanejar
eexecutaressaaçãosomen-
te apósmandado judicial.

NO SHOPPING VITÓRIA

ProjetoLojaVaziaestá
prontopara receberdoação

PROJETO LOJA VAZIA/DIVULGAÇÃO

A Loja Vazia ficará aberta durante um mês

Já estão abertas as por-
tasdoprojetoALojaVazia.
A instalaçãoda campanha
social está montada na
Praça Central do Shop-
ping Vitória e tem o apoio
da Rede Gazeta. Os capi-
xabas já podem depositar

roupas, acessórios e sapa-
tos por lá. Em sua 5ª edi-
ção, a iniciativa continua
propondo a inversão do
consumo, levando as fa-
mílias a irem ao shopping
de sacolas cheias de doa-
çõesparaenchervitrinese

ararasvaziasdurantequa-
se ummês.
Neste ano, a campanha

beneficiará cinco entida-
des. São elas: Acacci,
Afecc, Instituto Jutta Ba-
tista da Silva, Amaes e
Apae, pormeiodo repasse

dos donativos para a rea-
lização de bazares benefi-
centes, cuja renda servirá
para custear os diversos
programas desenvolvidos
para ajudar crianças, jo-
vens e adultos.
Para participar, basta

separar roupas e acessó-
rios em bom estado de
conservação e levá-los até
a loja de vidro, que ama-
nhece todososdiasvaziaà
espera demais doações.

ANÁLISE

Famílias
cometeram crime

Essas famílias comete-
ram um esbulho posses-
sório (crime de invadir
terreno alheio com intui-
to de posse) e o proprie-
tário da área pode pedir
reintegração de posse.
Esse instrumento jurídi-
co fará, de forma coer-
citiva, com que deixem o
local, com presença da
polícia para garantir a
ordem pública.
Ocupado ou não, se o
terreno não as perten-
ce, essas famílias não
devem construir lá.
E aquelas pessoas nem
têm direito ao usuca-
pião. Têm esse direito
pessoas que ocupam,
por anos, determinada
área, mas sem que o
dono tenha feito qual-
quer tentativa de reto-
mada da área. O direi-
to de propriedade é ga-
rantido pela Constitui-
ção Federal. O dono
tem direito de cercar e
deixar o seu terreno
sem construção.
—
GILMAR CUSTÓDIO

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE DIREITO

IMOBILIÁRIO DA OAB-ES

MARCELO PREST

Famílias inteiras ocuparam o terreno, tido como de preservação ambiental

MARCELO PREST

Homem ergue barraco na Fazendinha

Até lote
para igreja
em terreno
A área conhecida como

Fazendinha, entre os bair-
ros Grande Vitória e Uni-
versitário, em Vitória, já
está tomada por arames e
cordas, que demarcam os
lotesnolocal.Aáreajátem
oesboçoderuasereserva-
ram até um lote para a
construção de uma igreja
evangélica.
Segundomoradores do

entorno, o “loteamento”
tem um líder, responsável
pordelimitarasáreaseor-
ganizar a divisão dos lotes
para as famílias que ocu-
pam a área.
A reportagem da CBN

conversou com alguns mo-
radoresqueocupamoterre-
no.Elesafirmamqueaárea
nãotemdonoequeelesnão
possuemresidênciaprópria
e por isso invadiram.


